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FICHA TÉCNICA

PERFORMANCE
Dramaturgia e Direção: Regina Miranda
A partir de fragmentos da obra de Patrícia Galvão
Pesquisa: Regina Miranda e Lígia Tourinho
Interpretação: Lígia Tourinho
Figurino: Luiza Marcier
Desenho de Luz: Regina Miranda

FILME
Roteiro e Direção: Regina Miranda
Interpretação: Lígia Tourinho
Participação Especial: Flávio Lauria
Figurino: Luiza Marcier
Direção de Fotografia e câmera: Vanessa Lauria
Edição: Vanessa Lauria e Luiz Guimarães de Castro
Making Off: Luis R. Cancel
Música: Último Desejo, de Noel Rosa (dom. público)
Interpretação ao piano: André Loddi 
Direção de Arte e Locação: Alexei Waichenberg
Agradecimentos: Alexei Waichenberg, Aline Bernardi, 
Luis R. Cancel e Luiza Marcier.

Produção Executiva: Regina Miranda e Lígia Tourinho
Realização: Cia Regina Miranda e AtoresBailarinos





Sinopse
Peça-filme com dramaturgia e direção de Regina Miranda e 

atuação de Lígia Tourinho, a partir da obra de Patrícia 
Galvão, escritora, jornalista, tradutora e dramaturga, 

amplamente conhecida como Pagu, a “musa do 
Modernismo brasileiro”. Voltando-se principalmente para 
seus desenhos e escritos prisionais e para a experiência 

corporal advinda do isolamento e torturas que sofreu, Lígia 
Tourinho traz para a cena a mulher radical, que se revolta e 

resiste sem entregar os pontos à loucura e à impotência. 
Mais do que um diário de sobrevivência, a performance 

expressa a situação limite em que a autora se encontrava 
com frequência.

 Duração: 25 min.
 Classificação: 16 anos.



“…é este o estado de espírito que 
preciso? A insatisfação,

a inquietação…o mesmo delirio 
muscular conhecido” - Pagu

 A nova peça-filme escrita e dirigida 
por Regina Miranda e interpretada 

por Lígia Tourinho, se embrenha nos 
territórios mais intimistas da 

escritora, jornalista, tradutora e 
dramaturga, Patrícia Galvão, mais 
conhecida como “Pagú”, a bela e 

mítica “musa do Modernismo 
brasileiro”. Afastando-se da narrativa 

factual de sua vida, o que se vê é 
mais um diário de sobrevivência, que 

traduz os estados limite em que 
Patricia vivia e sobre os quais 
refletia: “…é este o estado de 

espírito que preciso? A insatisfação, 
a inquietação…o mesmo delirio 

muscular conhecido” 





Pedra Pagu estreou com o nome Pedras Soltas na Mostra Mulheres em Cena, nas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo (setembro e 
outubro de 2024) e realizou duas apresentações no Teatro de la Danza, na cidade do México, na Mostra Mujeres en la Arte (Março de 2025).




















